
EEddiittoorr:: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

cultura.df@dabr.com.br
3214-1178 • 3214-1179

CORREIOBRAZILIENSE
Brasília, segunda-feira, 12 de julho de 2021

» RICARDODAEHN

A
o assumir o posto de compo-
sitor da trilha da série Colô-
nia, com a experiência acu-
mulada demais de 50 proje-

tos em 24 anos de carreira, o instru-
mentista Patrick de Jongh não visua-
lizava a sobreposição de desafios da
obra exibida pelo Canal Brasil e pela
GloboPlay. Claro que analisou, antes
demais nada, as características fun-
damentais para umprocesso sonoro
imersivo: da temática ao contexto
histórico e geográfico, passando
pela linguagem com que omaterial
foi filmado.Durante oprocesso, Pa-
trick teve ainda que lidar com a
superação de problemas pes-
soais. Com cerca de 40% da tri-
lha sonora em progresso, o mú-
sico de origem holandesa en-
frentou a descoberta de um
câncer de tireoide e as sequelas
de um acidente no qual quebrou
ombros, tornozelo e joelhos.
Habilidoso no manejo de 15

instrumentos, o violinista formado
no Conservatório de Bruxelas se
deparou com dores e mobilidade
limitadas. Fator determinante na
trilha de Colônia, o violoncelo, não
por acaso, demarca a solidão de
personagens. Conversas com o di-
retor André Ristum, ainda na fase
de roteiro da série, auxiliaram. “A
fotografia em preto e branco refor-
çou a minha busca pela sonorida-
de de uma narrativa em plena dita-
dura. O Hospital Colônia de Barba-
cena era quase um campo de ex-
termínio: forammortas mais de 60
mil pessoas lá. Na trilha, destilei a
atmosfera de incertezas dos perso-
nagens. Reforcei a relação de cam-
po de concentração e de muito
sofrimento. A temática é bem
pesada e houve pessoas que
tiveram resiliência para so-
breviver”, comenta o músico.
A sensação de incerteza so-

breoamanhãeumatrilha sono-
ra intermitente calibram Colô-
nia, obra baseada emabusos des-
critos no livroHolocausto brasi-
leiro. “Optei por uma trilha de
suspense, que tem boa refe-
rência de Krzysztof Pendere-
cki (de O iluminado) e com
algo da que acompanhaMes-
siah (daNetflix).Nãoécomum,
mas optamos por uma trilha, de
fora a fora, no atual trabalho. A cada
trilha, sirvo aoprojeto, semusar o es-
paço para voos com artifícios auto-
rais e de gosto pessoal. Tudo émate-
maticamente pensadopara ter ome-
lhor resultado”, conta Patrick de Jon-
gh, que tem desenvolvido a carreira
paraleladeprodutor associado.

Vastaexperiência

Para alémdos trabalhos noBrasil,
emque integrouas equipesde lon-
gas comoPor que você não chora?
eA última estação, e de séries co-
mo Crias de Dulcina e Rir pra
não chorar (em andamento), o
músico de origemholandesa Pa-
trick de Jongh, aos 41 anos, conta
com boas experiências no exte-
rior. “Estudei produçãomusical em
Roterdã e especialização em enge-
nharia de áudio e engenharia de
acústica no SAE Institute de Londres
eemLosAngeles”, conta.
Houve a ponte de um curso de-

senvolvido naUniversidade da Cali-
fórnia,numconvêniocomodeparta-
mento demúsica que colocou Jongh
em contato comos estúdios daUni-
versal. Daí, muito do conhecimento
ter advindodevivências junto aartis-
tas comoHoward Shore (deO Hob-
bit), Hans Zimmer (habitué deChris-
topher Nolan) e Danny Elfman (das
fitas deTimBurton). Patrick tem or-
gulhosno currículo, como ter partici-
pado da sonoridade de abertura de
Resident evil, ao lado demestres co-
moMarilynManson eMarco Beltra-
mi, alémdasmúsicas adicionais dis-
postas na trilha do colegaNicola Pio-
vanni para o longaO traidor, do cele-
bradoMarcoBellocchio.

Oalemãodasnotascerteiras
Foi comR$ 300 no bolso e o cora-

ção pulsando por umabrasileira co-
nhecida na Espanha que o cantor e
produtor musical alemão Sascha
Kratzer, 45 anos, chegou a Brasília,
semfalarportuguêsesemsaberoque
faria exatamente na capital. Na cida-
de natal, Karlsruhe, deixou estúdios
montados para investir em trilha so-
nora de publicidade e curtas-metra-
gens. “Virei pai, e disse: ‘agora vou ter
quemevirar aqui’”, conta, ao lembrar
da chegada aBrasília, há 10 anos. Aos
poucos, ele constituiu aAstralsMusic
Production, usada emcriaçõesmusi-
caisde11 longas-metragens.
O passo inicial do ex-cantor de

rockprogressivoveiopormeiodaaju-
da ao colega Zé PedroGollo na reali-
zação damúsica para Billie Pig, co-
média de José Eduardo Belmonte.
“Levantei asmúsicas comoZéPedro.
Descobri o poder da trilha sonora, a
interferência no espectador. Comca-
da som, é possívelmanipular tudo: o
que cada pessoa sente ao assistir a
umacena”, avaliaomúsico.
Antesdosustocomavitóriadeum

troféuKikito demelhor trilha noFes-
tival de Gramado porO homem cor-
dial (de Iberê Carvalho), em 2019,
Sascha foi encontrando pessoas do
mercadode cinemada cidade. Bruno
Torres e Santiago Dellape foram al-
gunsdosparceiros que apostaramno
talento do alemão, que é autodidata.
“Nunca estudei música. Na Alema-
nha, fiz aulas de canto. Hoje emdia,
estudo toda noite: assisto a vídeos,
leio livros. Buscome atualizar. Já fiz
muitamixagemde cinema, lido com
tudooqueforrelacionadoaáudio.Sei
tocar todos os instrumentos,masne-
nhumde jeitobom”,conta, aos risos.
Umadiversidade sonora é canali-

zadapara cadaprojeto, comoconta o
artista. “Eu faço tu-
dopelo filme.Nun-
ca sou egoísta de
pensar o que ‘eu’
quero fazer. Penso
noqueo filmepre-
cisa para funcio-
nar”, conta. Uma
composição espe-
cial, como a feita
parao longaO últi-
mo Cine Drive-in,
por exemplo, pode
acabar despreza-
da. “The road era
umamúsica deprê
e,namontagemdo
filme, não funcio-
nava. Ao estilo do
guitarrista Django
Reinhardt, aposta-
mos em algomais
gypsie,mais cômi-
co.Deuumadorde
cabeçaparachegar
lá”, relembra.
Para a trilha de

O espaço infinito
(LeoBello),umano
deesperafoineces-
sário,mas houve o
ajuste comaagen-
da de Anna-Maria
Hefele, cantoraque
dominaoovertone

singing.“Éousodeumavozquetraza
impressãode várias vozes aomesmo
momento.Comoháloucura,nofilme,
comumamulherque surtadentrode
umacaverna, buscamoso interiorde-
la: é quase umorgasmo, quando ela
surta;daí recorremosaumasonorida-
debemgostosa”,contaSascha.
Dono de brandos aspectos teóri-

cos, o músico conta que segue ten-
do as melhores ideias no carro ou
no banheiro. “Canto, gravando no
celular. Às vezes, umamelodia bási-
ca, e noutras registro o arranjo intei-
ro, que pode ser de uma orquestra
inteira que está na minha cabeça.
Lembro, depois, ouvindo o áudio do
celular”, comenta. Com o ouvido
bom, Sascha agora se debruça sobre
O pastor e o guerrilheiro (de José
Eduardo Belmonte), o novo longa
deThiago Foresti e em uma série de
nove documentários feitos para o
maior canal de tevê alemão.
“Cada filme requer elementos

muito diferentes”, reforça o compo-
sitor. Tratando de ditadura, o longa
de Belmonte convidou ao estilo
mais clássico, enquanto o filme de
Foresti demandou muita música
eletrônica e sintetizador. Para os
que queiram se aventurar nomun-
do das trilhas, Sascha alerta que os
valores pagos são pequenos,mas há
sempre a perspectiva positiva coma
entrada de direitos autorais.
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Patrick de Jongh
enfrentou

momentos críticos
de saúde durante a
realização da trilha
da sérieColônia

SaschaKratzer é o
cantor e produtor
alemãoque já

assinou a trilha de 11
longas noBrasil

Astrals Music Production/Divulgação

Arquivo pessoal
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